


A 7ª edição da Semana Aracaju Acessível foi realizada de 15 a 22 de setembro. 
Reuniu a iniciativa pública e privada, bem como a sociedade civil organizada na 
realização de diversos eventos de conscientização sobre acessibilidade em Aracaju.

A programação contou com passeios ciclísticos, jogos, caminhada, oficinas, atividades 
voltadas para a leitura acessível, sessão especial na Câmara, seminário e, pela 
primeira vez, um desfile inclusivo. 

Este ano, o tema “A Arte de Incluir” chamou a atenção para o direito da pessoa com 
deficiência ao esporte, cultura, lazer e turismo, com oportunidades iguais a todos. 



OFICINAS E VIVÊNCIAS DA INCLUSÃO

No período de 2 a 22 de setembro, foram 
ofertados à população 16 oficinas temáticas e 
15 vivências, com um total de 710 participantes 
sendo 203 com deficiência.



OFICINAS



Papel Reciclado

Facilitadores: Colaboradores da Emsurb
Local: Horto do Parque da Sementeira



Conhecendo a Libras

Facilitador: Pablo Ramon
Local: Sebrae



Leitores de Tela para Pessoas com Deficiência Visual

Facilitador: Lucas Aribé
Local: Senac



Defesa Pessoal Inclusiva

Facilitador: Enaldo Boaventura
Local: Sala de Lutas do Departamento de Educação Física da UFS



Escola Bike Anjo Entre Todos

Facilitadores: Anjos do Bike Anjo
Local: Parque da Sementeira



Oficinas realizadas no IFS

Facilitadores: Prof.Me. e Audiodescritor Danilo Lemos Batista/ Christianne Gomes e 
Giselle Santana

Temas: Audiodescrição na Prática Docente / Acolhendo a Inclusão



Paradesporto como Ferramenta Inclusiva

Facilitadores: Oswaldo Mendonça e Erika Gusmão
Local: IFS



VIVÊNCIAS



Sensibilizando para a Inclusão 

Realização: Sebrae



Conscientização por Igualdade de Direitos

Realização: Ministério Público de Sergipe
Local: Riomar Shopping e Shopping Jardins



Dia do Conto

Realização: Escariz



Calçando os Pés

Realização: Universidade Tiradentes



Exposição do Livro "Aqui tudo é Azul" em múltiplos formatos

Realização: OPS - O Projeto dos Sonhos
Local: iL Sordo



Jogo das Calçadas na Casa Alemã

Realização: Casa Alemã

Durante a Semana Aracaju Acessível, a Casa 
Alemã utilizou como jogo americano em 
todas as suas unidades exemplares do Jogo 
das Calçadas, que ensina de forma lúdica 
sobre o respeito ao direito de ir e vir de 
todos os cidadãos.



O pedal mais inclusivo da capital sergipana - Pedalando Sem Barreiras - 
aconteceu no domingo, 15. O evento abriu oficialmente a 7ª Semana Aracaju 
Acessível. Crianças, jovens, adultos e idosos pedalaram 5km, entre o Parque 
da Sementeira e o Museu da Gente Sergipana, onde houve uma visita guiada. 
Durante o percurso, foram feitas paradas onde os participantes aprenderam 
sobre a história de equipamentos culturais, esportivos, turísticos e de lazer. 
Ao final, os participantes foram recebidos com um trio pé-de-serra, e tiveram 
à disposição a colaboradora Tayse Vilanova, da ASDV, realizando massagem.

Todo o percurso foi acessível, com audiodescrição e intérpretes de Libras. 

Ao todo, 160 pessoas estiveram presentes, sendo 35 identificadas com 
deficiência ou mobilidade reduzida. Foram disponibilizadas 16 bicicletas 
adaptadas. 







2º ENCONTRO DE LIBRAS DO IFS

Palestras e debates abordando temas relacionados ao universo surdo, além de 
uma roda viva em Libras.
Estiveram presentes 250 pessoas, sendo 100 pessoas com deficiência.



O 6º Seminário Aracaju Acessível, teve como objetivo discutir os direitos da pessoa com 
deficiência ao esporte, turismo, cultura e lazer, baseado no Capítulo IX da Lei Brasileira de 
Inclusão. Durante todo o dia, foram levantados aspectos importantes sobre a inclusão e 
participação das pessoas com deficiência nos mais diferentes espaços da sociedade. 
Também foram exibidos vídeos enviados pelo Mobilize e pelo Alpappato, iniciativas 
nacionais voltadas para acessibilidade e inclusão social. 



Estiveram presentes 85 pessoas pela manhã e 90 à 
tarde, sendo 45%  delas com deficiência.

A audiodescrição e a tradução para a Libras 
aconteceram durante toda a ação, garantindo 
acessibilidade comunicacional a todos os presentes.

Foram palestrantes do evento: Izabel Maior, Ricardo 
Shimosakai e Marcelo Silveira.











Um dia inteiro de diálogo e vivências literárias inclusivas, a exemplo das contações de 
histórias e das rodas de leitura, oficinas de acessibilidade comunicacional, além de 
visitas à BiblioSesc, à Trilha da Inclusão e ao Jardim Sensorial, tudo isso instalado a céu 
aberto ao redor do Mirante da 13 de Julho.
Circularam nesse espaço em torno de 500 pessoas, destacando serem 45% delas com 
algum tipo de deficiência.

A audiodescrição e a tradução para a Libras permearam toda a ação, garantindo 
acessibilidade comunicacional a todos os presentes.



Audiodescrição

Facilitadores: UFS/Núpita/ Cândida Luisa e Prof. Dra. Rita de Cácia Souza



Aprendendo o Código Braille

Facilitadores: Biblioteca Pública Epifânio Dória e Iluminar / Tatiana Silva e Lucas Aribé



Brinquedista

Facilitadores: UFS/ Núpita/Profª Esp. Isabela Medeiros



Livros Acessíveis

Facilitadores: Fundação Dorina Nowill - Perla Assunção



Conhecendo Libras

Facilitadores: Alunos do Ipaese e Faculdade Pio X



Música

Facilitadores: Instituto Canarinhos de Sergipe / Carlos Magno do Espírito Santo



Teatro Alese

Realização: Cia de Teatro Alese



Realização: Sesc

Biblioteca Móvel do Sesc



Realização: Bibliotecas Municipais Clodomir Silva, Mário Cabral e Ivone de Menezes

Brincadeiras do Tempo da Vovó



Contação de História

Realização: Academia Sergipana de Contadores de Histórias e Bibliotecas Municipais 
Clodomir Silva, Mário Cabral e Ivone de Menezes



Realização: Movimento Ambientalista Jabotiana Viva

Jabotiana Viva



Realização: Embrapa

Jardim Sensorial



Realização: Universidade Federal de Sergipe

Palavreando Prosas e Poesias ao Pé do Ouvido



Realização: Rede de Leitura Inclusiva de Sergipe

Rodas de Conversa



Realização: Secretaria Municipal de Meio Ambiente

Trilha Sensorial



Realização: Rede de Leitura Inclusiva de Sergipe

Trocando Leituras



OBSERVATÓRIO DA ACESSIBILIDADE

O Observatório percorreu equipamentos culturais, 
esportivos e turísticos da capital sergipana para 
verificar as condições de acesso das pessoas com 
deficiência, em atenção ao que está previsto na Lei 
Brasileira de Inclusão, e com base nas normas da 
ABNT, tanto do ponto de vista estrutural quanto 
assistivo. Foi realizado em parceria com alunos do 
curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade 
Tiradentes (Unit).



Desfile de Moda Inclusivo

Local: Shopping Riomar



SESSÃO ESPECIAL EM HOMENAGEM AO DIA NACIONAL E 
MUNICIPAL DE LUTA DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 

Pessoas com deficiência, familiares e representantes de instituições de apoio lotaram 
a Câmara de Vereadores de Aracaju na sessão especial em alusão ao Dia Nacional e 
Municipal de Luta da Pessoa com Deficiência.

A iniciativa colocou em pauta a acessibilidade e as formas de promover uma cidade 
cada vez mais inclusiva, reivindicando a efetivação das garantias previstas na Lei 
Brasileira de Inclusão (LBI).



Pessoas com deficiência fizeram pronunciamentos sobre situações de enfrentamento 
às adversidades, e cobraram ações do poder público no sentido de promover a 
inclusão.
A Sessão Especial contou com 80 pessoas, sendo 34 com deficiência.

SESSÃO ESPECIAL EM HOMENAGEM AO DIA NACIONAL E 
MUNICIPAL DE LUTA DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA 



ALMOÇO COM ACESSIBILIDADE

No Cacique Chá Bistrô, alunos do Senac praticaram o atendimento às pessoas com 
deficiência, tendo à disposição do público os serviços de audiodescrição e 
tradução/interpretação da Libras. 



AcesseBike

Realização: BikeBeach





A sexta edição dos Jogos Cidadãos, realizada na manhã de 21 de setembro, na Praia 
de Aruana, contou com a participação de 340 pessoas, entre elas, 120 com deficiência 
que tiveram a oportunidade de desfrutar de um dia de esporte, lazer e, sobretudo, 
inclusão. Atividades diversas, como vôlei sentado, bodyboard adaptado, futebol e 
jogos de mesa foram adaptadas para garantir a participação de todos. A atividade 
aconteceu em parceria com o projeto Estrelas do Mar.





DESAFIO DE DESENVOLVIMENTO DE GAMES COM TEMA ACESSIBILIDADE

Realização: 99 Jam, Adol3tra e Faculdade Maurício de Nassau



Em parceria com o projeto Praia Limpa, desenvolvido pela Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente (Sema), a Caminhada pela Acessibilidade levou à praia para um 
momento de conscientização socioambiental. O trajeto teve início com a caminhada 
das tartarugas ao mar, em parceria do o Projeto Tamar. O percurso, que seguiu até a 
Praia da Cinelândia, foi acompanhado pela banda Burundanga, e contou com alunos 
do Colégio Amadeus.

Cerca de 200 pessoas participaram dessa ação, das quais 50 com deficiência.





MISSA EM AÇÃO DE GRAÇA



CULTO DA GRATIDÃO



PARCEIROS



CARTA ABERTA

PROJETO ARACAJU ACESSÍVEL: A ARTE DE INCLUIR

“Acessibilidade não é privilégio nem utopia, é direito.” (Lucas Aribé) 

De 15 a 22 de setembro, realizamos a sétima edição da Semana Aracaju Acessível, 
oferecendo aos aracajuanos diversos momentos de conscientização, mobilização, 
discussão, lazer e reflexão sobre os direitos de todos os cidadãos. Com o tema A Arte 
de Incluir, buscamos reforçar a importância do acesso aos espaços e mecanismos de 
fomento à Cultura, ao Esporte, Turismo e Lazer, à luz do Capítulo IX da Lei Federal nº 
13.146/2015 (Estatuto da Pessoa com Deficiência).



Apesar do avanço significativo com as inovações presentes na referida Lei, as 
pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida continuam sem frequentar 
alguns locais por falta de acessibilidade: cinemas, museus, teatros, praias, parques de 
diversão, praças esportivas, monumentos, calçadões, shoppings, hotéis e 
restaurantes. Nesses locais, além das barreiras arquitetônicas, alguns serviços 
indispensáveis à promoção da inclusão, tais como a audiodescrição e 
tradução/interpretação da Língua Brasileira de Sinais – Libras, são praticamente 
inexistentes.

Reforçamos que a Libras é a segunda língua oficial do Brasil, porém não tem sido 
difundida nos ambientes educacionais, além de não haver escolas bilíngues em 
Aracaju, o que restringe o acesso de pessoas surdas à cultura por meio da educação. 
É necessário que o cargo de tradutor/intérprete seja criado no quadro geral de 
servidores públicos municipais.



O poder público deve atuar como parceiro dos cidadãos, tornando todos os 
ambientes de convivência acessíveis. Deve também incentivar a pesquisa científica e 
a aquisição de equipamentos/softwares acessíveis, além de firmar parcerias no 
sentido de fortalecer políticas públicas de inclusão. 

Pretendemos, com isso, garantir à pessoa com deficiência ou com mobilidade 
reduzida a participação social plena, efetiva e em igualdade de condições com os 
demais cidadãos, uma vez que estará sendo tratada diferente na sua diferença e terá 
garantida a igualdade de oportunidades que lhe é de direito. Plantamos as sementes 
em 2013 e continuamos a regá-las com criatividade e compromisso. 

Continuaremos regando as sementes, mas, enquanto não chegam as flores e os 
frutos, insistimos: 



1 - Que as pessoas com deficiência ou com mobilidade reduzida assumam seu 
protagonismo na disseminação, fiscalização e exigência da garantia dos seus direitos, 
observando-se em especial as inovações contidas na Lei Brasileira da Inclusão, e que 
seja elaborado e firmado um Pacto Coletivo entre o poder público, o setor privado, as 
instituições e a sociedade civil visando à eliminação das diversas barreiras, 
principalmente as atitudinais, existentes nas calçadas de Aracaju, inclusive com a 
criação de incentivo fiscal para estimular a ação. 

2 - Que seja difundido a partir do ensino fundamental menor o conhecimento da 
Libras e sejam estimuladas na sociedade escolar as práticas cidadãs que eliminam 
barreiras no cotidiano das pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida. 

3 - Que sejam instaladas pelo Poder Público Municipal escolas bilíngües em Aracaju. 

4 - Que sejam ampliadas as oportunidades de acesso ao livro e à leitura para toda a 
diversidade humana, bem como o acesso a sites, portais e redes sociais seguindo as 
normas de acessibilidade web. 

 



5 – Que todas as bibliotecas escolares de Aracaju tenham na sua estrutura funcional 
um profissional bibliotecário.

6 – Que os recursos de legenda oculta, janela com intérprete da Libras e 
audiodescrição estejam presentes em todos os serviços de radiodifusão de sons e 
imagens oferecidos à população aracajuana. 

7 – Que os órgãos públicos possuam intérpretes da Libras no quadro geral de 
servidores. 

8 – Que todas as calçadas da nossa cidade sejam livres e acessíveis, a começar pelas 
do centro comercial, ampliando-as, dotando-as de pisos táteis e proibindo o 
estacionamento de veículos nas vias dessa localidade, permitindo que os cidadãos 
circulem com autonomia e segurança. 

9 - Que seja instituído em Aracaju, imediatamente, um Plano Emergencial de 
Recuperação de Calçadas e Passeios Públicos. 

 



10 – Que seja assegurado às pessoas com deficiência o acesso com autonomia a 
espaços de lazer (praias, parques e cinemas), turismo (mercados e monumentos) e de 
cultura (museus e teatros), para a plena participação e interação social, e que só haja 
liberação para a realização de eventos quando a acessibilidade for garantida. 

11 - Que o Poder Público incentive o uso da bicicleta em Aracaju, monitorando / 
reformando / ampliando sua infraestrutura (ciclovias, ciclofaixas, ciclorrotas), 
instalando paraciclos em praças, parques, centro histórico comercial, edifícios públicos 
e ao longo da rede cicloviária, assim como o fomento de sua cultura através de 
campanhas educativas e de estímulo. 

12 - Que seja estimulado e difundido o esporte paralímpico e o esporte para surdos, 
garantindo incentivos aos surdoatletas, paratletas e seus guias. 

13 -Que sejam eliminadas todas as barreiras que dificultam ou impedem a contratação 
de profissionais com deficiência para atuar no mercado de trabalho, a começar por 
ofertas de 

 



vagas em todos os níveis da empresa e não concentradas em cargos mais simples, 
reduzindo assim o preconceito e a discriminação. 

14 -Que todos os ambientes de trabalho sejam estruturados de forma a garantir a 
presença da pessoa com deficiência, oferecendo acessibilidade arquitetônica, 
disponibilização de tecnologias assistivas, desenvolvimento e capacitação, 
sensibilização dos colaboradores e vida laboral digna. 

15 – Que sejam praticadas ações objetivando atender as pessoas com deficiência, 
clientes em potencial, de forma digna, responsável e competente nas diversas lojas, 
bares, supermercados, restaurantes, hotéis, pousadas, farmácias, bancos, contribuindo 
para a construção plena da sua cidadania. 

16 – Que os pontos de parada de transportes públicos ofereçam acessibilidade aos 
usuários, comunicando eficazmente as informações necessárias, independentemente 
de sua capacidade sensorial, física ou de condições ambientais, e que sejam instalados 
semáforos sonoros nas principais ruas e avenidas. 

 



17 – Que seja incentivada na cidade uma cultura de compartilhamento de 
conhecimento, experiências, informações e, principalmente, ideais, estimulando cada 
cidadão assumir a postura de guardião da acessibilidade e da inclusão social, 
fortalecendo assim seu sentimento de pertencimento a Aracaju. 

Assim queremos, assim buscamos e por isso continuamos lutando. 

Aracaju (SE), 21 de setembro de 2019. 

PROJETO ARACAJU ACESSÍVEL 

Responsável: Lucas Aribé
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